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PREFÁCIO


			Terra


			Aguda flor 


			Em infinito parto 


			Mestiça e nômade 


			Pólen que alimenta 


			Seu ventre 


			Sempre aguarda 


			Uma semente 


			A terra


			É como um berço


			Seu embalo


			É o sopro 


			Do universo.


			(Carlos Pronzato)


			Quero iniciar agradecendo ao Plínio pela amizade, pela generosidade, pela confiança em mim depositada. Plínio é parte de um grupo de docentes do Departamento de História da antiga Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), hoje Universidade Federal de Rondonópolis (UFR), onde atuo como docente há quase sete anos. Meu primeiro contato com esse amigo foi nos anos da graduação, quando fiz o curso de História, e, mesmo não tendo sido estudante em um dos seus cursos de Filosofia, fui afetada pela postura política e social sólida daquele professor distinto, que acompanhou os(as) estudantes em um ato que o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) fez, fechando a rodovia BR 163 no ano 2000, na entrada da cidade de Rondonópolis. Essa atitude do professor Plínio foi inspiradora e impactou minha prática docente ao longo do tempo. Anos mais tarde, já em 2014, quando ingressei como professora no curso em que havia me formado há 12 anos, encontrei, com prazer aquele educador que, anos atrás, tanto havia me inspirado e que tão profundas contribuições havia dado ao meu primeiro trabalho de pesquisa ao participar como arguidor da minha banca de monografia para a conclusão do curso de História.


			Em seguida, quero manifestar meu prazer pelo convite em prefaciar A vida em sete tempos. Trata-se de um livro que, escapando do rigor científico, narra a trajetória de Paulo, garoto criado na zona rural do Rio Grande do Sul, tendo a sua infância afetada pela relação com a pequena propriedade familiar que iria marcar sua existência. Tanto a vida no seminário quanto, posteriormente, a carreira profissional construída em uma das cadeiras do Departamento de História da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) foram profundamente marcadas pelos anos em que passou naquela comunidade rural da Linha Formosa.


			A escrita amparada na metáfora dos sete tempos a partir das narrativas bíblicas do Gênesis e da criação do mundo por um “ser superior” vai revelando paixões, desejos e a luta humana frente a questões desconhecidas. O livro que ora se apresenta dá visibilidade a uma existência cujo cerne foi a força exercida pelas territorialidades vividas pelo personagem somada à intensa presença religiosa tanto no âmbito familiar dos primeiros anos da existência, quanto nos anos de formação básica e superior vividos no seminário.


			As subjetividades que compõem o relato centrado na pessoa do Paulo não sufocam o posicionamento político do autor, a sua percepção de que a modernização e industrialização da agricultura promovida pelo Governo Federal ao longo da segunda metade do século XX alicerçaram o discurso do desenvolvimento e do progresso promovido pelo agronegócio, sendo este responsável pela migração e desterritorialização de um contingente significativo de agricultores e trabalhadores(as) rurais. Essas são questões que dizem respeito à formação política e territorial brasileira e que não escapam às observações do autor.


			Os sete tempos da vida de Paulo têm a terra como berço, cujo embalo é o sopro do universo. Nesse embalo, o ciclo da cana-de-açúcar dá significado ao ciclo da existência humana em seu nascer, produzir: a garapa, o melado, a rapadura, processos associados à vida e ao perecer, que não representa a morte, visto que o bagaço permite a continuidade da vida.


			Os diálogos sobre as questões humanas levam o autor a discutir com uma produção eclética, passando pelas narrativas bíblicas, promovendo reflexões sustentadas no conhecimento filosófico que constituiu seu metier e trazendo, para o centro do debate, as questões políticas tão importantes em sua formação e atuação profissional.


			As preocupações políticas levaram-no a definir os projetos realizados na fase da pós-graduação quando, ao protagonizar as ações políticas e de luta do MST, problematizou os cenários rurais para além do verde da soja e do milho que emoldura, monotonamente, as estradas que cortam os espaços com a presença do agronegócio em centenas de quilômetros, fazendo lembrar as centenas ou milhares de agricultores e de trabalhadores rurais que ajudaram a fertilizar a cana, o milho, o pasto que alimenta os bois das agropecuárias e a soja. O agronegócio se expandiu deixando, como passivo, a destruição do cerrado e a expulsão dos antigos moradores. O autor toma partido, posiciona-se em defesa de uma sociedade pautada na emancipação social.


			Compartilho com o autor de sua crítica à esquerda quando chegou ao poder no Brasil, assim como referendo o posicionamento de Boaventura de Sousa Santos em uma de suas Cartas às esquerdas quando afirma:


			Em nome da esquerda, cometeram-se atrocidades contra a esquerda; mas, no conjunto, as esquerdas dominaram o século XX (apesar do nazismo, do fascismo e do colonialismo), e o mundo tornou-se mais livre e mais igual graças a elas. [...] o Estado é um animal estranho – meio anjo, meio monstro –, mas, sem ele, muitos outros monstros andariam à solta, insaciáveis à cata de anjos indefesos. Melhor Estado, sempre; menos Estado, nunca. (SANTOS, 2016, p. 173-174).  


			Paulo atuou profissionalmente na perspectiva da emancipação social, defendeu esse Estado do qual fala Sousa Santos e, ao olhar para o passado, consegue constatar, nesse campo da experiência no qual sua história de vida foi construída, o esforço, a seriedade, a humildade, a honestidade, a responsabilidade, a eficiência, a conduta ética, a abertura para o diálogo, os quais estiveram presentes em suas aulas, palestras, gestão, comissões de trabalho, orientações, bancas de defesa, reuniões com os colegas e as outras inúmeras atividades exercidas.


			Ao finalizar, não poderia furtar-me de dizer que concluí a leitura tomada pela emoção. À pergunta do autor “O que seria dos seres humanos sem a possibilidade de se adoçar, sem poder contrabalançar o amargo?” respondo: seu livro adoçou as minhas experiências, foi um alento nestes tempos tão difíceis e me apresentou uma dimensão sensível do Paulo que tive muito prazer em conhecer.


			Beatriz dos Santos de Oliveira Feitosa


			Professora doutora em História (UFR-MT) 


			REFERÊNCIAS 


			SANTOS, Boaventura de Sousa. A difícil democracia: reinventar as esquerdas. São Paulo: Boitempo, 2016.


			





APRESENTAÇÃO


			O livro de ficção A vida em sete tempos é uma fascinante viagem feita por meio da narrativa da trajetória de vida de um personagem chamado Paulo, o qual nunca deixou de lutar na busca por sua realização pessoal apesar das dificuldades encontradas no caminho. Esta narrativa, cuja história possui muita relação com a vida real, contém inúmeros fatos e situações vividas que despertam, nos leitores, novos conhecimentos, revigoramento dos sentimentos e da imaginação, visando o bem-viver. É uma história de perseverança, de superação de adversidades, de enfrentamento dos limites e realização de vontades e desejos, questões típicas da condição de vida de todos os seres humanos. 


			Este é um livro que convida os leitores a fazerem uma viagem no tempo de sua existência, contemplando o percurso desde a infância até a idade da velhice, incluindo a inescapável partida desta vida. É uma reflexão sobre a temporalidade da vida, que tem um início, amadurecimento e um fim. Ao mesmo tempo, nessa trajetória temporal da vida comum a todos os indivíduos, apresenta-se, no livro, a fragilidade e a tensão que permeiam o tempo a se viver. O passado vivido e o futuro desejado sempre estão em tensão no tempo presente. As práticas antigas teimam em permanecer, o que requer lucidez e esforço para provocar as rupturas necessárias para que novas formas de viver possam emergir. Viver é saber compreender e lidar com as adversidades, assimilar os limites, ser perseverante nos projetos e sonhos, saborear as conquistas. Viver é como as águas do rio, é preciso reconhecer e contornar os obstáculos para chegar ao destino desejado.


			Os diferentes tempos da vida de cada indivíduo acontecem em determinados espaços naturais e sociais, e não em outros. Pensar e refletir sobre o lugar onde se vive, quais são as condições materiais e culturais que se têm acesso ou deveria ter, assim como com quem se convive são questões que devem estar presentes no pensamento e nos sentimentos das pessoas durante o percurso a que se propõem fazer na busca da vida digna. Nesse sentido, há espaços que devem ser fortalecidos, construídos e buscados e outros evitados no processo de criação das condições para o bem-viver. 


			Os seres humanos são indivíduos singulares que devem forjar a sua identidade, um projeto de vida próprio, um jeito peculiar e autônomo de pensar, sentir, agir, enfim, viver e conviver. No entanto, a construção dessa individualidade ocorre integrada no universo, na natureza, numa sociedade, junto a certos grupos ou coletividades. Somos parte integrante do mundo. Nesse sentido, todas as pessoas são, mais ou menos, afetadas, bem como afetam, principalmente, o mundo circundante. O se fazer como indivíduo autônomo, tornar-se sujeito de si mesmo, ocorre nesse turbilhão de fatores que interferem no modo de ser. Ter consciência dessa amplitude e complexidade de que os seres humanos são tecidos se torna fonte de luz para iluminar o caminho.  


			O número sete possui um significado simbólico milenar no tempo entre os povos. Ele expressa a visão de mundo na perspectiva de que tudo o que existe é temporário, possuindo várias etapas ou tempos no processo do seu surgimento, amadurecimento e extinção. O número sete significa movimento, expressando que todas as coisas, incluindo os seres vivos, têm um ciclo de existência; nada é eterno ou para sempre. A conclusão desse ciclo temporal tem o sentido de completude, o cumprimento da sua finalidade ou razão de ser. A criação do mundo em sete dias, obra de Deus narrada pelo povo bíblico, possui esse significado, e, por essa razão, o livro é intitulado A vida em sete tempos. 


			Pelo mesmo motivo, o percurso de vida do personagem desta obra está divido em sete tempos e dimensões da vida. A trajetória do Paulo começa em sua infância, numa família e comunidade camponesa alemã católica tradicional. Depois, ocorre o seminário em dois tempos e, na sequência, acontece o trabalho de docência e a vida afetiva, assim como a ação de cidadania, terminando com o tempo da aposentadoria ora sendo auferido. Da mesma forma, tais tempos dessa trajetória ocorrem em lugares, realidades sociais e grupos de convivência determinados. É um caminho de vida com idas e vindas, de luta, determinação, dificuldades, sofrimentos, limites, incertezas, esperança, perseverança, aprendizados, conquistas. É uma história de sabores e dissabores que, em grande medida, é inerente a todos os seres vivos, portanto comum a todas as pessoas.    


			A viagem a que os leitores são convidados a fazer por meio da narrativa deste livro proporcionará a ampliação de conhecimentos, o revigoramento dos sentimentos, o aquecimento dos desejos e a alimentação da imaginação e dos sonhos. Da mesma forma, produzirá reflexões e um olhar para dentro de si em uma tentativa de analisar como está sendo a condução do barco da vida, com que qualidade e intensidade está sendo conduzida a vida na busca constante da realização pessoal em interação com o mundo. Esse se olhar no espelho é necessário em meio à crise de valores ou de conduta ética que predomina no atual contexto social. O comportamento individualista, consumista, a indiferença em relação aos demais seres humanos e à natureza em geral precisam ser revistos, criticados e superados para que aconteça a vida digna e fraterna. 


			 Contribuir na procura incessante do viver com intensidade e qualidade tanto na dimensão individual quanto coletiva e em harmonia com a natureza e o universo, este é o propósito do livro para com os leitores. Há muitos limites, mas também há muitas possibilidades para viver e conviver de forma humana, digna e emancipadora.


			A obra está estruturada em sete unidades, cada uma contemplando um tempo. A narrativa é feita com muita leveza! A linguagem adotada é acessível, direta, explicativa, sem perder a dimensão da profundidade, amplitude e complexidade. Nesta história, os leitores encontrarão muitos momentos de humor, outros de emoção, bem como muito aprendizado, experiências de vida compartilhadas e reflexões.


			Uma boa viagem no tempo da vida! 
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INTRODUÇÃO


			A vida em sete tempos é um livro de ficção que retrata e faz refletir sobre a vida dos indivíduos que compõem os seres humanos na perspectiva do seu acontecer em um movimento conflitivo, contraditório, de sofrimento, superação, solidariedade, conquistas, alegrias e prazeres. Ao mesmo tempo, cada vida singular está inserida e faz parte da natureza, do mundo em sua totalidade, sendo este compreendido como tudo o que existe. Nada está parado. Tudo contém força que age e impulsiona as coisas, a vida, dando-lhe dinamicidade. No limite, tudo é energia. A matéria é energia condensada.


			O movimento, dessa forma, também possibilita as transformações, ou seja, faz com que as coisas em geral e a vida em particular adquiram novas formas de ser, de se manifestar. O movimento é realização e processo de criação do novo, superando em parte ou totalmente o que já existe ou a forma como se revela. Essas forças inscritas no mundo imprimem uma dinâmica de luta entre a conservação e a transformação. O velho luta para se preservar, e o novo, para emergir, precisando romper com o formado. A nova realidade surge a partir do já existente. É a luta dialética entre ser e deixar de ser.  


			Esse processo transformador ocorre em tudo o que compõe o mundo material. A força perpassa e constrói tudo. Todas as coisas estão conectadas e, em interação, afetam e são afetadas. As coisas são singulares e participam da totalidade. Nada é simples, tudo é complexo. A natureza física e a orgânica, ao mesmo tempo em que é possível fazer uma separação a partir das suas singularidades, devem, também, ser concebidas em sua articulação e interação, fazendo parte e constituindo o mesmo mundo. 


			Abordar a vida na dimensão do tempo é apreendê-la na sua temporalidade e totalidade. A vida singular ou individual é temporária, ocorre em um fluxo de tempo com começo e fim. Além disso, ela é frágil, podendo deixar de ser ou ser interrompida a qualquer momento, encurtando o seu tempo, precipitando o seu fim. É fundamental assimilar, com todas as suas implicações, a finitude da vida de todos os seres vivos. No caso dos seres humanos, a temporalidade da vida é uma dimensão essencial para a compreensão lúcida e sensata – e não estúpida –, atribuição de sentido a esta vida e, dessa forma, viver e deixar viver de acordo com as possibilidades de satisfação das vontades e desejos e com os limites de toda ordem que se apresentam em sua finitude.    


			A outra dimensão essencial para refletir sobre a vida humana é dar o devido acento ao espaço social e natural em que ela acontece e as condições necessárias para que se realize no processo do viver. Vive-se em lugares concretos, em determinados espaços sociais junto a outros seres humanos – coletividades e sociedades –, assim como em interação com a natureza em geral. Nesses espaços, são necessárias as condições materiais e imateriais imprescindíveis para que a vida consiga fluir em toda a sua amplitude, para que possa fluir e florir. É imperativo à vida de todas as pessoas, para o bem-estar individual e coletivo, o acesso às condições naturais, sociais e subjetivas.  


			Essa reflexão sobre o processo temporal e espacial da vida será feita neste livro em sete tempos. O número sete é muito significativo para determinados grupos sociais, atribuindo-lhe um sentido à perfeição buscada no seu tempo de existência. Este tempo das coisas singulares é visto como sendo um ciclo que tem início, meio e fim. Neste período de tempo, todas as coisas singulares, especialmente os seres humanos, buscam desenvolver as potencialidades inerentes a elas, e, dessa forma, satisfazer-se, completar-se, extasiar-se. O número sete tem, portanto, também, uma dimensão de totalidade que cada ser individual procura conquistar ou realizar – tornar real por meio da ação o que lhe é próprio – em interação com o mundo, com a totalidade da realidade existente.  


			A narração da criação do mundo pelo povo bíblico tem essa dimensão. A obra da criação durou sete dias, o que pode ser compreendido como sete tempos, incluindo o dia de descanso do Criador. Nesse tempo, a totalidade do mundo passou a existir e, a partir de então, todas as condições estavam dadas para o longo processo temporal de sua transformação e surgimento do novo, ou seja, de sua recriação. Esse tempo da narração da criação do mundo será brevemente abordado no início de cada unidade do livro.


			Os seres vivos particulares, no processo de sua transformação, podem ser igualmente compreendidos em vários tempos. Uma planta, no caso, a cana-de-açúcar, a título de ilustração, será abordada no livro em sete tempos, abrangendo-a desde o seu plantio na terra até o deliciar do seu doce e degustar da cachaça pelos seres humanos. Em cada unidade do livro, será apresentado, brevemente, um tempo da cana-de-açúcar. É a reflexão sobre a vida da natureza em articulação com as pessoas, inclusive a interferência destas mediante o trabalho, para torná-la em algo benéfico.  


			Paulo será o personagem usado para refletir sobre a luta pela vida digna de todas as pessoas, pela realização pessoal de cada indivíduo humano. É uma reflexão sobre a busca da construção da individualidade em processo de interação com os demais seres humanos, com a natureza e com a totalidade do mundo. A trajetória de vida desse personagem será tratada igualmente em sete tempos, fazendo referência, com isso, à criação do mundo nessa mesma duração. A trajetória de vida de Paulo é um percurso impulsionado por esperanças, vontades, desejos, prazeres e sonhos, mas cuja busca de sua realização ocorre em situações constituídas, por um lado, de tensões, conflitos, limites, incertezas, rupturas, sofrimento e dores, e, por outro lado, de esforço, perseverança, resistência, cooperação, solidariedade, mudanças, transformações, satisfações, alegrias, gozo, conquistas. É uma história de superação vivida por esse personagem assim como é, de uma forma ou de outra, por todas as pessoas.  


			A vida em sete tempos é uma reflexão sobre a realização pessoal, sobre a vida digna a que todas os seres humanos têm direito. É a vida que acontece num determinado tempo e espaço, ensejando o esforço e a perseverança para a superação das adversidades. O sabor da vida são as superações das adversidades, as conquistas, o desfrutar o prazer de viver e conviver dentro dos limites e das condições possibilitados pelo mundo natural e social no qual se está inserido e se faz parte. É um tempo que pode ser dividido em sete. Por isso, o livro está estruturado em sete unidades, cada uma contemplando um tempo.


			





1


			No primeiro dia...! No primeiro tempo...!


			A vida dos mais variados seres vivos é temporária! Entre o início e o fim de cada ser singular, há um desenvolvimento dinâmico e tenso que pode ser visto como um conjunto de etapas ou de tempos devido às suas transformações na forma de ser. De acordo com a narração bíblica, o universo levou sete dias, ou tempos, para ser criado ou para ter surgido. A cana-de-açúcar pode, como exemplo do universo das plantas, ser vista como tendo sete tempos entre a germinação e o consumo do seu doce ou da bebida derivada dela. O Paulo igualmente pode, como indivíduo pertencente aos seres humanos, ser compreendido em sua trajetória de vida em sete tempos. 


			O número sete tem um significado simbólico riquíssimo entre espiritualistas, místicos, numerólogos. Ele é concebido como o número da perfeição, o ápice que pode ser alcançado por tudo o que existe. Nesse sentido, o número sete expressa a dinâmica da vida, o percurso de um ciclo e a sua renovação. Ele significa, também, a integração e a totalidade do universo, pois o movimento e a transformação das coisas ocorrem em interação com tudo o que compõe o mundo. A narração da criação do mundo feita pelo povo bíblico tem toda essa riqueza simbólica que, nos tempos modernos, perdeu-se devido à visão fragmentada do mundo. A concepção integrada e em movimento harmonioso e contraditório (conflitivo) de tudo o que existe e o seu desenvolvimento transformador compreendido como um conjunto de tempos são fundamentais para que os seres humanos se compreendam, vivam e convivam com sua condição humana, sentindo-se parte integrante dessa maravilha do universo.  


			“No princípio, Deus criou o céu e a terra” (Gênesis 1, 1). 


			No princípio... o que não era surge, aparece, realiza-se! Tudo o que existe tem um princípio e um fim. A existência acontece entre esses dois extremos. No entanto, na profundeza material dessa existência, o princípio e o fim são, em certa medida, uma manifestação aparente, pois o princípio ou o começo está ligado a algo já existente, ou seja, não se origina do nada. No caso da narração bíblica da criação do mundo, o princípio é Deus, sendo o criador, quem dá origem ao mundo. Tudo o que existe é criação, é engendrado por e a partir Dele. O mundo – tudo o que existe – não se origina do nada! E o fim não é o término total, e sim a sua diluição ou absorção na natureza, pela terra. O processo de origem, transformação e fim da existência dá-se no tempo e é o próprio tempo! A criação, a existência é uma permanente recriação no tempo!


			Os primeiros filósofos gregos, que foram os que começaram, no Ocidente, uma explicação racional da origem das coisas, ou seja, procuraram superar a crença na criação divina, como se defendia até então, tiveram que admitir que nada surge do nada. Tudo se origina da physis – termo usado por eles –, de um princípio ou essência que sempre existiu e sempre existirá, sendo, portanto, eterno, imortal. A diversidade de coisas existentes é explicada pelas diferentes formas de manifestação da physis. As coisas são temporárias, possuem um fim, mas o seu princípio originário é eterno. A origem, para esses filósofos, não é genuína ou pura criação, pois se origina de algo já existente.


			O povo bíblico, em sua crença divina, procurou dar uma explicação a tudo o que existe a partir da sua origem, utilizando-se do seu contato ou experiência com o mundo. O primeiro dia é um primeiro tempo do processo de surgimento do universo. Nele, além do céu e da terra, na sequência, foi criada, também, a luz, separando-a das trevas, fazendo surgir o dia e a noite (Gênesis 1, 3-5). É o início da instauração da ordem no mundo. Essa explicação dá certa tranquilidade a esse povo, pois, dessa forma, busca situar-se em meio ao mundo diverso, aparentemente caótico, contraditório, em movimento, em transformação. Esse povo, movido pela fé em um ser superior, dá uma ordem, uma logicidade, uma racionalidade, um sentido ao caos aparente ou real, separando e colocando as coisas em determinada ordem: céu e terra; dia (luz) e noite (escuridão).  


			A luz, para além do povo bíblico e cristão, tem um sentido riquíssimo nas diferentes tradições religiosas. Ela é contraposta à escuridão, atribuindo a esta certos significados, tais como trevas, ignorância, maldade, pecado, sofrimento, perdição, morte. A luz, entre muitas outras coisas, significa divindade, fé, iluminação, calor, energia, bênção, bondade, sabedoria, verdade, retidão, alegria, vida, salvação. Ser da luz é ser um dissipador das trevas. 


			Novamente remetendo-nos aos filósofos gregos, a luz representa as qualidades da razão, sabedoria, verdade, valores, virtudes. A Alegoria da Caverna, narrada por Platão, ilustra muito bem esse sentido atribuído à luz, ao sol. As pessoas que vivem na caverna estão orientadas apenas pelos sentidos do corpo (visão, audição), estão acorrentadas, viradas para o fundo da caverna, vendo apenas a sombra da realidade projetada do exterior pela luz do sol. Pior, estão convictos de que a visão das sombras são as próprias coisas, por isso vivem na ilusão, na aparência, na ignorância. Para esses filósofos, os sentidos do corpo enganam, estão vinculados aos interesses, aos sentimentos, aos desejos, aos instintos, aos impulsos, aos prazeres, à irracionalidade. Contrariamente, buscar viver na sabedoria, na bondade, na verdade, na liberdade, na justiça é desacorrentar-se e sair da caverna, é dirigir-se à luz, ao sol, para ver as coisas como elas realmente são na sua essência, usando, para tanto, a razão, o pensamento, as ideias. O conhecimento verdadeiro, fundamental na vida virtuosa e emancipada, é desvendamento, é trazer a realidade da escuridão para a luz, usando a razão. 


			O primeiro dia da criação, assim como todo o movimento de criação e de transformação das coisas, ocorre por meio da tensão, da luta entre realidades opostas. É, em boa medida, a dialética, e são as forças antagônicas que rivalizam, dando movimento e oportunizando a origem e a transformação. São criados o céu e a terra assim como a luz para eliminar as trevas, produzindo o dia e a noite. Uma coisa existe na medida em que existe o seu contrário. Essa tensão de forças gera o movimento, a possibilidade da superação, da transformação, das origens, do novo! Dentro dessa compreensão, o que foi criado nesse dia é visto como bom: ao contemplar a obra, o Criador viu que “era muito bom” (Gênesis 1,31) “viu que era bom”. É bom criar, recriar, transformar (dar nova forma), produzir o novo!


			Destacando mais uma ideia bíblica sobre esse primeiro dia ou tempo, o evangelista João vincula a origem de Jesus ao princípio da criação do mundo, chamando-o de Verbo. Jesus já está integrado na força criadora do mundo desde o princípio. “No princípio era o Verbo e o Verbo estava com Deus e o Verbo era Deus. No princípio, ele estava com Deus. Tudo foi feito por meio dele e sem ele na foi feito” (João 1, 1-3). Cada um dos quatro evangelistas destaca a origem de Jesus a um tempo diferente, sendo que João é o que vai mais longe, vinculando-o ao princípio da criação. Jesus já era, enquanto Verbo, desde o começo da criação do mundo.


			O povo bíblico, na narração do primeiro tempo da criação do universo, faz pensar que, na verdade, o princípio, surgimento ou nascimento está conectado à própria realidade existente. O nascimento e a trajetória de vida de cada ser humano são, respectivamente, engendrados e forjados numa realidade em movimento tenso, conflitivo, contraditório, reconhecendo-se integrado nela, fazendo parte dela! O primeiro dia da criação ou o tempo do princípio deve instigar e levar cada indivíduo humano a se perguntar de onde veio, compreendendo-se, percebendo-se integrado ao universo, irmanar-se com tudo e com todas e todos, é refletir sobre o sentido da vida, é assimilar o sabor da doçura e o gosto do amargo que compõem a trajetória temporal.


			**********


			Doçura...! A narração dos sete dias da criação do mundo leva a perceber os tempos das diferentes coisas existentes na sua singularidade. Entre as plantas, os tempos da cana-de-açúcar para gerar o doce, incluindo o trabalho humano, necessários para saborear a sua doçura na forma de açúcar e melado e seus derivados! 


			O primeiro dia ou tempo da cana são o plantio e a germinação. Esse princípio está integrado a uma realidade anterior já existente, pois as sementes ou mudas plantadas não são provenientes do nada. As sementes ou mudas são originárias de outras plantas da cana-de-açúcar. É o novo que brota de uma realidade já configurada. O doce continua sendo preservado como essência dessa planta no processo de reprodução, de recriação. É a physis da cana. 


			A mãe terra é garantidora dessa gestação e procriação. A terra acolhe a água, a luz e o calor, dá os minerais, torna-se o alimento que a planta precisa para iniciar e fazer o percurso de produção da doçura. O planeta terra – espaço do desenvolvimento das plantas – é resultado do processo de formação do universo e é parte deste. A totalidade do mundo é participante da geração do doce da planta, que tem um início definido. 


			Na região da infância vivida pelo Paulo, existe o tempo apropriado para o plantio da cana-de-açúcar. É no início do período de aquecimento do clima – após o inverno –, com a temperatura adequada para a brotação ou germinação, quando não há mais o risco de geada. Esta é adversária da cana, mata-a. Plantada na época correta, ela terá um longo tempo para crescer e madurar, precisando ser colhida no início do inverno seguinte por causa da geada. As plantas têm o seu tempo para completar o ciclo de existência.


			Cultivar a terra, produzir alimentos, gerar o doce. É uma dinâmica essencial no acontecer da vida. É uma complexidade de interação vital! Valorizar este planeta, valorizar a terra, defender a natureza é condição para a vida acontecer! É condição para saborear o doce! Ainda assim, os seres humanos transformam a terra em mercadoria! Pequenas ou grandes extensões terrestres são propriedades privadas! Os indivíduos e um pedaço da terra sobrepõem-se à imensidão do universo. Os interesses particulares gananciosos colocam-se acima de tudo o que a terra representa no e para o Universo, ao que ela significa para a existência dos seres vivos. O poder público do Estado (povo) rende-se ao poder privado (particular)! Os produtos da terra, o açúcar, tornam-se mercadoria. Vivas aos camponeses tradicionais que produzem o melado para ser saboreado em família! 


			O primeiro tempo da cana-de-açúcar é a terra que acolhe as mudas e sementes e dá o alimento necessário às plantas. Estas sugam o alimento contido na terra! É o movimento de tensão contraditória no processo de geração da vida!


			**********


			A terceira trajetória de vida dos sete tempos que ganha espaço é a do personagem Paulo, um sujeito como os demais seres humanos, integrado ao conjunto da realidade existente, e, ao mesmo tempo, portador de singularidades na sua história de vida. Um indivíduo entre os indivíduos, entre os seres humanos, sendo afetado pelas diferentes relações sociais e com a natureza e interferindo nestas, afetando-as. Dessa forma, um processo contínuo e tenso de se fazer, formar-se, realizar-se imerso no mundo em constante transformação.  


			O primeiro tempo dessa trajetória do Paulo é a vida familiar e comunitária, a qual abrange o período desde o nascimento (princípio) até o início da juventude, e tudo o que essa experiência nesse meio social envolveu e representou. Paulo veio ao mundo, há 60 anos, numa família camponesa de colonização de descendência alemã na Região Sul do país. É filho primogênito de sete irmãos. A comunidade rural – chamada Linha Formosa – contava, na época, com aproximadamente 100 famílias, todas de pequenos proprietários de terra, de descendência germânica e católica. Muitas tradições dessa cultura eram vividas naquele tempo e espaço, a começar pela língua alemã, a única aprendida na infância. O início da vida de Paulo aconteceu nesse ambiente sociocultural já existente. Foi uma realidade que o afetou profundamente, definindo, de forma significativa, a sua forma ser. 


			O pedaço de terra comprado antes do casamento pelo Sr. Silmar – pai do Paulo – foi possível mediante muitas economias, e parte das dívidas ainda precisava a ser paga quando a união dos seus pais já estava selada. Outro pedaço menor foi adquirido anos depois em uma negociação já acompanhada pelo Paulo. Tudo foi adquirido com muitas dificuldades, com muita economia, gastando-se o mínimo para que sobrasse um dinheiro para acumular um pouco de capital. A terra era o bem mais precioso, de onde se conseguia o resto com muito trabalho. A Sr.ª Marli – mãe do Paulo – sempre conta que o primeiro presente recebido do seu companheiro após o casamento foi uma enxada! É a centralidade do trabalho ocupada na vida camponesa tradicional. Ela, além de fazer o serviço doméstico, ia trabalhar todos os dias na roça. 


			A primeira casa era de madeira e ficou muito tempo preservada após a construção da nova moradia, de alvenaria, na qual moram até hoje. Esta foi construída quando o Paulo tinha 5 anos e até continua bem conservada. Além da casa, a sede era formada por um galpão enorme aberto no meio, no qual se colocava a carroça e a trilhadeira (máquina para debulhar o milho, a soja). No seu lado direito ficava, na frente, o galinheiro e, ao fundo, a estrabaria para o pernoite das vacas e dos bois. No lado esquerdo, tudo sob o mesmo teto, ficava, na frente, o espaço para guardar os alimentos e o paiol de milho ao fundo. 


			Também tinha, a poucos metros dessa construção, um chiqueiro grande todo coberto e com divisórias internas para a criação de porcos. No ponto mais alto ficava a garagem. Também tinha uma casinha pequena coberta para fazer fogo, fazer melado, esquentar a água para pelar o porco e fritar o toicinho quando se carneava. No fundo ficavam dois tanques de concreto construídos dentro do chão para permitir que a água chegasse de longe por meio de uma mangueira. Era o local de lavar roupa, lavar os pés, tomar banho, pegar água para os porcos. Havia, também, um poço para puxar a água usada na cozinha e para beber. Existia, também, a tradicional casinha para fazer as necessidades fisiológicas, chamada, entre esses moradores, de privada ou capunga. No meio de tudo, o pátio ficava.


			No tempo de infância, aos sábados, o banho era sagrado, não falhava. Porém, considerando que se jogava futebol até escurecer e os tanques com a água ficavam um pouco distante da casa, era complicado tomar banho no escuro após o jogo, tornando-se um problema que Paulo e seus irmãos resolveram por meio de uma estratégia sensacional: tomavam o banho à tarde, antes do jogo! 


			A casa, depois de 55 anos, continua a mesma, inclusive com as mesmas portas e janelas, tudo bem preservado. Somente as telhas de argila de barro foram trocadas uma vez. Originalmente a divisão interna era constituída pela cozinha com a mesa para as refeições, uma sala de estar para o descanso, três quartos, uma despensa, uma área coberta pelo mesmo telhado e uma pequena calçada lateral em toda a extensão da frente da casa. Posteriormente ela foi ampliada com mais dois quartos além da construção de uma área grande coberta de outro telhado, de uma área de serviço, de mais uma despensa e de um banheiro. Recentemente, além da instalação de aparelhos de ar condicionado em todos os quartos, foi construído um banheiro interno em frente ao quarto dos pais do Paulo para que estes tenham maior conforto. A casa é o santuário da vida interna da família! Uma moradia confortável dignifica a vida das pessoas!


			Na entrada, mesmo com a casa nova já construída, havia um pequeno elevado com mato entre a moradia e a estrada pública. O Paulo lembra que, quando criança, os funcionários da prefeitura removeram essa terra com vários tipos de máquinas. Era uma alegria imensa ver essas máquinas trabalhando. Essa terra era formada por cupi, um valioso pedregulho fino próprio para cobrir as estradas e, dessa forma, evitar os atoleiros nos dias de chuva. Depois da remoção dessa terra, essa área plana tornou-se uma linda e aconchegante paisagem. Uma parte desse espaço foi transformada num belíssimo jardim com gramado e muitas flores. Esse cenário dá destaque à casa, um prazer de viver nela.


			Na organização da vida familiar, a hierarquia era um valor fundamental. Os pais do Paulo eram respeitados pelos filhos, e as ordens acatadas, com raras exceções. Esse casal também se respeitava muito. A figura e o poder do Sr. Silmar se destacavam, embora a dona Marli sempre participasse das decisões, manifestasse as suas opiniões e sugestões. Os desentendimentos e conflitos eram restritos à relação entre os irmãos e as irmãs. Havia, também, a hierarquia de gênero, sendo determinados serviços exercidos exclusivamente pelos homens e outros pelas mulheres, assim como havia trabalhos que eram exercidos por ambos. Da mesma forma, existia a hierarquia etária, com o trabalho atribuído de acordo com a idade, aumentando a responsabilidade e o esforço na medida em que se crescia e se distanciava da infância. Havia, mesmo considerando a relação hierárquica e os conflitos interpessoais e geracionais, muita cooperação e comprometimento para garantir a unidade familiar. A família assim constituída era essencial para favorecer a vivência no meio rural. 


			Paulo, na condição de homem e primogênito, muito cedo, teve que trabalhar na roça de sol a sol junto aos seus pais. Isso já teve início quando tinha 6 anos, antes de começar a frequentar a escola. Ele tinha uma enxada menor, típico para crianças. Existiam ferramentas apropriadas para os pequenos, uma vez que o trabalho, no meio rural de então, fazia parte de suas vidas. Em meados da década de 1960, a região ainda não tinha energia elétrica, algo conquistado somente na segunda metade da década seguinte. A agricultura era, em grande medida, de subsistência, que consistia na produção e criação de tudo que se desejava consumir, e uma parte destinada para o mercado. Todo trabalho era exercido manualmente, com o auxílio de uma junta de bois e de umas poucas máquinas movidas por um motor de combustão. E todo serviço na lavoura, assim como em casa, era sempre feito a pé descalço. As botas sete léguas era um artigo de luxo que seria usado mais recentemente.  


			A primeira máquina de trilhar foi comprada em parceria com um vizinho. Um tempo depois, os pais do Paulo compraram a outra parte, incluindo o triturador de milho. Anos depois, no início da década de 1970, a família adquiriu uma nova e mais moderna para si, assim como um motor mais potente a diesel. Essas máquinas ainda se encontram na residência dos seus pais. A modernização agrícola começou lentamente no decorrer dessa década. A principal produção para o mercado era a soja, o leite e a criação de porcos, tudo em pequena escala. Plantava-se bastante milho para os animais. O trabalho árduo era inerente à vida camponesa, incluindo as crianças.


			O Paulo lembra-se muito bem da primeira motosserra comprada pelos seus pais. Era, também, no início da década de 1970, período em que havia facilidade para a compra de máquinas, pois tudo podia ser financiado com as parcelas anuais e de valor fixo, independente da inflação. Mesmo assim, muitos não conseguiram quitar as dívidas. O Paulo tem registrado, na memória, o ato da compra da motosserra da marca Danarm, a qual o revendedor pôs em cima do poço para fazer demonstrações do seu funcionamento. Ele se lembra do vendedor, que usava uma corrente de ouro no pescoço com a inscrição do seu nome e um anel de ouro com uma pedra brilhante de cristal. Essa ferramenta facilitou a derrubada das árvores e o corte da lenha. Antes, a família tinha uma serra circular acoplada numa mesa e era movida por um motor, o qual era, também, usado para as outras máquinas agrícolas. 


			Essa motosserra, incluindo a sua primeira corrente dentada para cortar, Paulo tem guardada na sua casa como relíquia. Ele tem, além dessa máquina, expostas na entrada da sua moradia, outras ferramentas usadas por ele na roça: matraca, serrotes, enxada, machado, facão, martelo, pá de arado, pedra de amolar. Elas foram limpas e pintadas com verniz, dando um destaque especial. São instrumentos de trabalho que lembram a sua trajetória nesse primeiro tempo. 


			Aliado ao trabalho manual exaustivo, os camponeses eram vítimas de muita exploração, mesmo trabalhando por conta própria na terra de sua propriedade. Essa situação demandava uma sobrecarga de trabalho para a obtenção do alimento para a família, o pão nosso de cada dia! Nas conversas, as queixas sempre eram as mesmas: o que temos para vender não tem preço, e o que precisamos comprar é um absurdo de caro! Além disso, quando se vendia porcos, o Sr. Silmar sempre fazia uma estimativa de quanto cada um pesaria assim como quanto isso dava em dinheiro! Depois de pesados, vinha a grande decepção! O peso sempre era muito inferior! O próprio comerciante, comprador, levava a balança e pesava!  


			O Sr. Silmar fazia toda a parte do serviço que necessitava o uso dos bois: uso da carroça para buscar e levar coisas e arar a terra. No tempo que sobrava, ajudava nas outras tarefas da roça. Além disso, era exclusividade dele cuidar e tratar dos porcos. Cabia ao Paulo limpar todos os dias o chiqueiro e levar água para esses animais ao menos três vezes ao dia. A Sr.ª Marli, além de ir todas as manhãs e tardes à roça, fazia o almoço, o que exigia a sua volta para casa um pouco mais cedo. Além disso, ela tirava o leite das vacas e era responsável pela criação das galinhas e do cultivo das hortaliças. Naquela tradição, a limpeza do pátio e todo trabalho doméstico também eram de sua atribuição. Além disso, praticamente todas as roupas eram costuradas pela dona Marli. Ela trabalhava dia e noite de domingo a domingo. Na medida em que as irmãs cresciam, ajudavam em todos esses serviços exercidos pela mãe: na roça e no trabalho doméstico.


			Tudo o que podia ser aproveitado da roça e fabricado em casa para evitar gastar dinheiro no mercado era feito. Os cabos das ferramentas de trabalho, os balaios de taquara, as vassouras com pendão de uma espécie de milho, o cigarro de palha são coisas que o Sr. Silmar fazia, e com capricho. Ele fumava muito! Os cigarros fumados em casa eram feitos por ele. Comprando pedaços de fumo, ele mesmo picava e enrolava em palha de milho e, nos fins de semana, fumava os comprados em carteira. Em poucas semanas, o Sr. Silmar perdeu vários isqueiros, o que o levou a uma decisão radical quando disse: “a partir de hoje, não fumo mais!”. E nunca mais fumou. Nas primeiras semanas, não era fácil. Com os nervos à flor da pele, ele mastigava folhas, pedacinhos de madeira tamanha a vontade de fumar.


			Na roça, numa sombra debaixo de uma árvore, já tinha uma caixa feita de tábuas para colocar as crianças. As maiores que ainda não trabalhavam cuidavam das menores. Caso chorassem, dificilmente a dona Marli interrompia o serviço para ver o que se passava. As formigas e as moscas eram os principais incômodos. O costume era a mãe encontrar-se com os filhos uma vez durante o turno de trabalho para dar algo para comer e beber. No mais, o serviço da roça era a prioridade. O Paulo passou pelas duas experiências: ficar dentro da caixa e, depois, fora dela para cuidar das irmãs mais novas.  


			O Paulo fazia todo trabalho da roça, menos a lida com os bois. O principal trabalho era o plantio com a matraca, a capinada do inço com a enxada, a colheita do milho, da soja, do feijão e de outros cultivares menores, o corte e o transporte do pasto verde para os porcos e o gado. Além disso, tinha outros serviços diários – ou quase isso – em casa: buscar água no poço, rachar lenha, debulhar e triturar o milho. Os seus irmãos, na medida em que cresciam, eram encaminhados a fazer os mesmos serviços. Assim como a horta era de responsabilidade da dona Marli, o pomar estava sob os cuidados do Sr. Silmar, inclusive o parreiral de uvas. Uma coisa é certa: existia muito trabalho diário para todos os integrantes da família. Até nos dias de chuva, aproveitava-se para realizar certas atividades sob o teto. Trabalhava-se muito! 


			A Sr.ª Marli já falou, em várias oportunidades, que o Paulo quase nasceu na roça. No dia anterior ao seu nascimento, ela trabalhou nos dois turnos na lavoura plantando milho com a matraca. Era um serviço totalmente inapropriado para quem estava nos últimos dias de gravidez. Todos os filhos nasceram em casa, acompanhados por uma parteira, menos a última, que veio ao mundo no hospital. Foi a sorte, pois a mãe do Paulo sofreu uma hemorragia na hora do parto. 


			Sim, cultiva-se a cana-de-açúcar. A cana era plantada em fileiras longas no meio da roça, ficando vários anos produzindo. Dessa forma, ela também ajudava na preservação da terra dos efeitos da erosão. Depois de vários anos, com a cana esgotada, ela era arrancada e as fileiras removidas. Plantava-se nova cana, de duas a três qualidades diferentes, formando outras fileiras. Parte da mesma cana era cortada em pequenos pedaços para que servissem de mudas para ser plantada. Cada “olho” da cana virava uma nova planta. É o novo surgindo a partir do velho, do já existente! O cultivo da cana não podia faltar na vida da família. Era um trabalho adicional, recompensador, pois dali obtinha-se o doce e a cachaça imprescindíveis.  


			Além da exploração a que estavam submetidos os pequenos produtores rurais, havia outros fatores que provocavam sofrimento e até crises na obtenção do básico: a falta de chuva, as pragas – lagartas na soja e besouros no feijão –, doença nas vacas e pestes ocasionais nos porcos. Os assuntos que não podiam faltar nas conversas entre os camponeses eram sobre a chuva e o preço dos produtos agrícolas. Outro assunto predominante era conversar sobre as pessoas doentes da comunidade, parentes e conhecidos, saber como estava sua recuperação. 


			A alimentação era, basicamente, a elementar. Havia uma boa diversidade, mas não tinha fartura de alimentos. E não se permitia o desperdício. A batatinha podia estar metade podre, mas a outra metade se aproveitava. Cada prego arrancado era endireitado e reaproveitado. Os alimentos eram preparados pela mãe e contava com a ajuda das irmãs. Os alimentos consumidos, assim como o preparo, eram os comuns na região, com alguns típicos da tradição alemã. Quase tudo o que se consumia era produzido na roça. O fogão a gás de quatro bocas somente entrou na casa quando o Paulo já tinha certa idade, pois ele se lembra dessa aquisição. Até hoje, o fogão a lenha é dono do seu espaço na casa, sendo muito prestigiado nos tempos de inverno, e a dona Marli ainda prepara o almoço nele. 


			O lugar para guardar os alimentos, além da despensa da casa, tinha e continua tendo um pequeno porão: espaço mais fresco para guardar alimentos mais sensíveis, tais como as batatinhas, cebolas, alho, o vinho engarrafado. Tinha e continua tendo, também, ao lado da casa, o forno à lenha para assar pão, rosca de polvilho e batata doce, assim como a casinha para a defumação do salame e do charque. Esses alimentos preparados no forno e os defumados, além dos ovos, eram usados para a janta e o café da manhã. Em certas épocas, tais como secas que provocaram quebras na safra ou peste nos porcos, Paulo, como os demais da família, não se alimentava adequadamente. 


			O Paulo e os seus irmãos interiorizaram, durante a sua infância, a visão de que tudo o que se fazia e consumia na roça era inferior à forma de vida da cidade. Eles pensavam que, no meio urbano, a comida era especial, pois é embalada em saquinhos e latas, as pessoas se vestem melhor, têm bons modos. Na roça se andava sujo, com a roupa rasgada, os banhos não eram diários, o shampoo era o sabão feito em casa, com as miudezas dos animais abatidos dissolvidas com soda cáustica. Não se conhecia perfumes, o que era algo de outro mundo! O papel higiênico era os sacos de papel da ração Purina, usada para os porcos. Esses eram pendurados na privada, e cada um arrancava o pedaço do tamanho que achava necessário! A escova usada para lixar os pés e as mãos era feita da lixa produzida por uma planta trepadeira. Os colchões das camas eram forrados com a palha das espigas de milho. Os de espuma eram artigo de luxo que entrou na casa, aos poucos, no decorrer da década de 1980, sendo os mais simples que existiram, os mais baratos, de resistência baixa, pois, em pouco tempo, a parte do meio dos colchões afundava. Esse modus operandi na roça criava um sentimento de inferioridade, de baixa estima no Paulo, influenciando na construção da sua personalidade e individualidade.


			O Paulo tinha um tio e tia com muitos filhos que sempre moraram na cidade. O tio era muito do tipo “mão de fechada”, tinha dó de gastar o dinheiro, levando-o a comprar o mínimo possível. Possivelmente não tinha o costume de comprar frutas. Nas férias, algumas vezes, esses primos e primas da mesma idade iam passear na casa dos familiares do Paulo. Eles chegavam e logo procuravam o pomar para colher frutas assim como a roça para buscar cana, moendo-a manualmente para beber o caldo. Outra coisa que eles gostavam de fazer era preparar pipoca para comer adoçada com melado. Os anfitriões ficavam passivos, sem entender, pois achavam que a comida na cidade tinha um valor muito maior. Essa estranheza manifestava o sentimento de inferioridade em relação ao que faziam e da forma como viviam na roça quando comparado à cidade. 


			Certa vez, outra prima que morava pouco tempo na cidade, numa das suas férias, também foi passear na casa do Sr. Silmar e da dona Marli. Ela era de família pobre, tendo, inclusive, já morado na Linha Formosa. No entanto, agora morando na cidade, achava-se com um status social mais elevado. Durante o jantar, ela comeu bem pouco. Diante da situação, os familiares do Paulo disseram, com espanto, que ela devia se servir mais. Nisso, ela respondeu com a voz firme: “eu não sou um colono!”. Esse fato ainda é muito lembrado nos momentos de contar causos para dar risada. 


			Outro acontecimento muito lembrado é o inverso, que retrata a ingenuidade com que se vivia na roça, com pouco acesso ao que se passava fora desse espaço. Certa vez, numa das férias, o Paulo e as suas duas irmãs mais velhas foram passear de ônibus, visitar duas famílias de tios que moravam no município vizinho, distante 25 km, na cidade. Os três ainda eram crianças, e essas viagens eram um prêmio a que teriam direito se passassem de ano nos estudos. Os ônibus que faziam o trajeto eram velhos, e o motorista não tinha cuidados na hora de arrancar ou parar, tinha o costume de acelerar e frear bruscamente. O cobrador tinha o apelido de “cavalo”, de tão bruto que era com os passageiros. 


			O Paulo e as suas irmãs embarcaram ao lado da estrada na Linha Formosa e ainda estavam caminhando no corredor do ônibus à procura de banco para sentar quando o motorista deu uma arrancada, provavelmente de propósito, fazendo com que uma irmã do Paulo caísse no colo de uma senhora sentada, e a outra, para não cair, agarrou-se no que pôde – justamente no cabelo de outra senhora. São constrangimentos possíveis de acontecer quando se vive situações novas, quando ocorre o movimento para outros espaços e ambientes de vivência.  


			Nessa mesma viagem de férias do Paulo e de suas irmãs, na ida, foi fácil para pegar o ônibus: era só ficar parado ao lado da estrada e levantar a mão que o motorista parava. E, para descer, também era tranquilo, pois se ia até a rodoviária daquela cidade, onde o veículo era parado sem precisar fazer nada. O problema foi na volta: o que fazer para o motorista parar na hora em que chegassem a Linha Formosa? Eles pensavam que era só levantar e ficar em pé no lugar em que estavam sentados que o motorista pararia. Fizeram assim, e, obviamente, o condutor não parou, passou com tudo no local em que o menino e suas irmãs deveriam descer. Atordoados, sem saber o que fazer, eles começaram a gritar, mas resolveu. Então, Paulo resolveu correr até a cabine do motorista, na qual também estava sentado o cobrador, e começou a bater na porta, gritar, gesticular. Ao perceberem, o motorista parou. Porém, o preço dessa ingenuidade foi ter que voltar a pé um longo trecho!  


			Certa vez, numa outra viagem de férias com destino à casa desses mesmos tios e tias, a volta foi bem fácil. O Paulo e seus primos tinham brincado num bambuzal da família de tios que eram camponeses e moravam no interior daquele município. Cada um escolhia um bambu e subia bem alto até chegar na sua ponta, e, com isso, faziam-no vergar, descendo lentamente. Acontece que, numa oportunidade, o bambu no qual estava o Paulo, ao começar a vergar, quebrou e desceu com tudo! Esse bambu estava com defeito, com alguns furos feitos por larvas quando era uma planta nova de caule ainda mole. O resultado dessa queda foi a quebra de um dos braços. A solução foi o tio colocar o Paulo e as suas irmãs no seu carro da marca rural Willys e levá-los para a sua casa. O retorno, mesmo em meio à dor, teve uma vantagem: não passaram por apuros!


			Quanto às bebidas alcoólicas, o Sr. Silmar sempre almoçava com um garrafão ou garrafa de vinho ao seu lado colocado(a) no chão e enchia um copo para quem quisesse. Acabado o vinho que ele mesmo fazia, comprava-se, pois era um produto abundante na região e de preço acessível. A caipirinha era outra bebida muito apreciada em casa. A cachaça também era apreciada por meio de um preparo chamado cuba, que era a mistura de cachaça com coca cola. São preciosidades extraídas da cana. A cachaça também era abundante na região, pois muitas famílias tinham seus alambiques para o seu fabrico artesanal. O Sr. Silmar adorava essas três bebidas, e os demais familiares participavam do ritual, tudo com moderação. A cerveja era para ocasiões especiais, em momentos festivos, assim como o refrigerante para as crianças! No dia a dia, não faltavam sucos de frutas produzidos em casa, principalmente a limonada e o feito com vinho.   


			As roupas de tecidos simples, comprados em metro na loja, usadas eram costuradas pela dona Marli, muitas vezes em troca da futura colheita. Cada um tinha uma ou duas mudas de roupa e um par de calçados de qualidade melhor, às vezes comprados prontos, reservados para momentos especiais, tais como missas, bailes e festas. Não havia a mínima condição para o luxo ou o supérfluo! Cada real economizado tinha grande valor, pois garantia a permanência e a melhoria das condições de vida no mundo rural. 


			O chimarrão, bebida tradicional na vida dos gaúchos, era uma necessidade depois de acostumado, além de representar um ritual que estreita os laços entre os familiares, parentes e amigos. Todos os dias, antes das três refeições, o chimarrão era algo sagrado. A erva-mate era de produção própria. O Paulo começou a participar das rodas de conversa dos adultos e a beber dessa bebida quente quando se tornou adolescente. Quando começaram a surgir certos traços de adulto – a voz começou a engrossar e apareceram, no rosto, os primeiros fios de cabelo ralos e finos com cor de leite –, era o momento em que podia participar da roda de conversa dos adultos. É o novo que acontece na vida! No início, era comum certo constrangimento, mas, ao mesmo tempo, a alegria era incontida, pois gerava autoestima. O sonho era ficar grande, ser adulto. O Paulo, tamanho era o seu desejo de ficar grande, fazia periodicamente um pequeno corte com a faca na porta principal da casa para acompanhar o seu crescimento.  


			Para ele, assim como para os demais adolescentes, o direito ao chimarrão representa um rito de passagem para a vida adulta. É a passagem para o novo! Essa transição para a fase adulta não é tranquila, pois o chimarrão é uma bebida amarga e de água quase fervente, coisas que não combinam com a experiência infantil. Para facilitar esse ritual, é comum os adolescentes iniciantes beberem uma cuia ao final quando a água é menos quente e o sabor do amargo, mais fraco. Com o tempo, na medida em que vai se acostumando, a forma de beber vai se assemelhando a dos veteranos. Com o tempo, o chimarrão torna-se uma necessidade básica, caso contrário, gera desconfortos no corpo. É uma bebida que vicia. O Paulo tornou-se um fiel de tomar chimarrão!


			Nas visitas, não podia faltar o chimarrão. Não se dizia “um dia vou te visitar”, e sim “um dia vou tomar um chimarrão na sua casa!”, ou se perguntava “quando você vai à minha casa tomar um chimarrão?”. Nas rodas de conversa, a cuia de chimarrão passa de mão em mão. Cada um bebe da cuia até a água acabar, e assim se repete até cada um agradecer. Nas rodas de visita, os homens ficam próximos entre si, da mesma forma que as mulheres, o que permite que possa haver conversas paralelas ou específicas mesmo estando juntos na mesma roda e bebendo da mesma cuia de chimarrão.


			As crianças não participavam das conversas dos adultos. Quando chegava visita, os filhos menores já sabiam que tinham que brincar longe dos adultos. Eles foram vistos como quem atrapalhava as conversas. As crianças brincam, os adultos conversam. Na verdade, fora do ambiente familiar, as crianças recebiam um tratamento social de distanciamento das outras gerações. Em muitas festas, tais como casamentos, somente os adultos eram convidados. Esse fato provocava grande tristeza, um sentimento de rejeição no Paulo e em seus irmãos e irmãs, e, ao contrário, uma alegria imensa – com sorrisos que faziam a boca ir de orelha a orelha – quando eles também eram convidados. Há uma separação bastante rígida entre as gerações, com papeis e ocupação de lugares distintos. O Paulo cresceu e foi educado nesse ambiente. Por isso o desejo de ser grande. 


			A experiência familiar do Paulo era de muita bondade, respeito e educação, com a clara preocupação dos pais para que nunca faltasse o básico para os seus filhos. Ao mesmo tempo, havia muita contenção ou controle dos sentimentos que se manifestava no jeito de lidar com os afetos, nas restrições impostas ao corpo. A cultura germânica e o catolicismo tradicional são os fatores principais dessa forma de ser e de se relacionar. O Sr. Silmar, muito dedicado ao trabalho, à família e à comunidade, era, no entanto, de poucas risadas efusivas, sem abraços, sem brincadeiras com a dona Marli e seus filhos. Muito bondoso e honesto, mas bastante sério e fechado no que se refere aos sentimentos. 
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